
O Comando Nacional dos Bancá-
rios e Federação Nacional dos 
Bancos (Fenaban) negociaram 

por quase 10 horas na terça-feira 
26 sobre a proposta que neutraliza 
os efeitos da MP 905. O Comando 
garantiu a manutenção da jornada 
de segunda a sexta-feira, que não 
haverá aumento de jornada e que 
a PLR continuará sendo negociada 
com os sindicatos. 

O trabalho aos sábados somente 
será permitido se houver nego-
ciação com o movimento sindical, 
como é hoje.

No início das negociações, o Co-
mando apresentou uma proposta 
de aditivo à CCT que garante os di-
reitos, a jornada e impede a redu-
ção salarial da categoria. Os ban-
cos propuseram a manutenção do 
que diz a MP, contrariando o que 
está na CCT (Convenção Coletiva 
de Trabalho) da categoria. O Co-
mando, por sua vez, deixou claro 
que não poderia fazer um acordo 

deste, pois seria reabrir as nego-
ciações de termos já negociados e 
definidos em acordo.

“A Fenaban insistia em mudanças 
que reduziam direitos e alteravam 
o que tínhamos definido em nossa 
CCT. Aceitar estas alterações seria 
o mesmo que aceitar a implanta-
ção da MP. Isso não seria possível”, 
ressaltou Ivone Silva, presidenta 
do Sindicato e coordenadora do 
Comando Nacional.

A negociação se prolongou du-
rante todo o dia e houve várias pau-
sas para que as partes discutissem 
entre si as propostas e contrapro-
postas que eram apresentadas. Até 
que se chegasse a um acordo que 
garantisse os direitos dos bancários.

"Tudo isso só foi possível por 
conta da unidade da categoria. Fi-
zemos toda uma mobilização, e os 
trabalhadores atenderam ao cha-
mado de imediato. Episódios como 
estes ressaltam a importância do 
Sindicato. A organização dos tra-
balhadores que está sob constante 
ataque deste governo justamente 
por conta de nossa capacidade de 
barrar retrocessos", afirmou Ivone.

"Apesar de a categoria bancária 
estar conseguindo barrar os efeitos 
desta MP, a nossa luta continua até 
sua derrubada, pois há outros pon-
tos, como a taxação do seguro-de-
semprego, que podem porventura 
afetar a vida dos trabalhadores 
bancários", completou. 

AOS SABADOSI
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BANCÁRIOS
NÃO TRABALHARÃO

Negociações avançaram 
e também estão 
garantidas a jornada
e a PLR negociadas
pelo Sindicato

SUSPENSÃO DOS
EFEITOS DA MP

Ao final do dia, as negociações so-
bre o texto do aditivo avançaram 
bastante. Garantimos:

• Nossa jornada de 6 horas, 
de segunda a sexta;

• Mantida cláusula 11 da CCT 
(gratificação de função 
de 55%)

• Não trabalharemos 
aos sábados;

• PLR continuará sendo 
negociada pelo Sindicato;

• Que os bancos não 
contratem trabalhadores 
ganhando menos que o 
piso da categoria;

• O cumprimento da nossa CCT.

As negociações continuarão nos 
próximos dias. A única divergência 
para não assinatura foi a vigên-
cia do acordo. Reivindicamos que 
seja válido até dezembro de 2021. 
Acompanhe os desdobramentos 
das negociações pelo spbancarios.
com.br e nossas redes sociais.
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Sindicatos fortes e repre-
sentativos são fundamentais 
para garantir direitos e remu-
nerações mais dignas aos tra-
balhadores. Estudos compro-
vam que a organização em 
sindicatos está ligada a uma 
maior distribuição de renda. 
Um exemplo é o que ocorre 
nos EUA, onde o enfraqueci-
mento dos sindicatos é apon-
tado como uma das principais 
causas da redução de renda 
da classe média e dos mais 
pobres, enquanto que a dos 
mais ricos dobra ou triplica.

Tivemos outro exemplo 
claro disso na mesa do dia 26 
com a Fenaban, sobre a MP 
905 de Bolsonaro. Consegui-
mos reverter a implantação 
da MP pelos bancos, garantin-
do a jornada dos bancários; o 
descanso aos sábados; e que 
as regras da PLR fossem defi-
nidas com a participação dos 
sindicatos. Eram ataques dire-
tos ao bolso dos bancários e a 
sua qualidade de vida. E que 
só foram revertidos porque 
nossa categoria está repre-
sentada por sindicatos fortes 
em todo o país.

Os trabalhadores no Brasil 
estão sendo fortemente ata-
cados, em prol dos inte-
resses dos empresá-
rios. E mais do que 
nunca precisamos 
nos unir!

Ivone Silva
Presidenta do 

Sindicato

AO LEITOR

Sindicatos fortes 
são fundamentais
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Em ação movida pelo Sin-
dicato, o Banco do Brasil foi 
condenado pela 3ª Vara do Tri-
bunal Regional do Trabalho a 
indenizar um trabalhador por 
ocasião de descomissionamen-
to no retorno da licença saúde.

A agência onde Waldemar 
(nome fictício) trabalhava não 
possuía os itens de segurança 
necessários. Por isso, a unida-
de foi palco de vários assaltos. 
Em um destes, o bancário aca-
bou vitimado por doença de 
ordem psiquiátrica que evo-
luiu para uma doença ocupa-
cional que comprometeu sua 
capacidade laboral.

O funcionário foi afastado 
por licença saúde, tendo sua 
comissão de Gerente de Re-
lacionamento cancelada no 
retorno ao trabalho. Ele então 
procurou o Sindicato, que in-
gressou com ação na Justiça. 

O banco foi condenado a 
pagar ao bancário indenização 
de R$ 30.000 por danos mo-
rais e R$ 630.000 por danos 
materiais a título de lucros 
cessantes, além de incorporar 
a gratificação de função paga 
ao longo do contrato de traba-

lho. A decisão foi em primeira 
instância, portanto, o banco 
ainda pode recorrer. 

“A decisão mostrou o desca-
so do Banco do Brasil com a 
segurança das agências e a for-
ma como tratou o trabalhador 
que sofreu abalos psicológicos 
por causa do assalto. E, na vol-
ta do trabalho, o banco ainda 
tirou sua comissão. Portanto, 
é justo que o banco pague este 
valor”, diz o dirigente sindical 
Getúlio Maciel. 

Uma vitória histórica. As-
sim foi a reeleição da ban-
cária Rita Serrano para o 
Conselho de Administração 
da Caixa. Apoiada pelo Sin-
dicato e demais entidades 
representativas dos empre-
gados, Rita venceu no pri-
meiro turno com 81,76% 
do total de votos válidos.

“É com muita alegria que 
recebo o resultado, que 
respalda meu mandato e 
deixa claro que os empre-
gados se opõem ao projeto 
privatista do governo Bol-
sonaro e têm consciência 
das ameaças presentes”, 
afirmou Rita Serrano.

Para o diretor do Sin-

dicato e coordenador da 
CEE/Caixa, Dionísio Reis, 
a reeleição de Rita Serra-
no é um recado claro dos 
empregados à direção do 
banco.

“A reeleição de Rita para 
o CA foi uma vitória his-
tórica dos empregados e 
entidades representativas. 
Uma eleição como essa, 
além de ser um reconhe-
cimento do trabalho da 
Rita, é um recado claro 
dos empregados para a di-
reção privatista do banco, 
capitaneada pelo presiden-
te Pedro Guimarães, que 
tem atuação pautada pelas 
ordens do governo Bolso-

naro: não aceitaremos ata-
ques aos nossos direitos e 
nem à Caixa 100% Públi-
ca. Vencemos uma impor-
tante batalha e, mais que 
isso, demonstramos a força 
da nossa unidade. A guer-

ra em defesa dos nossos 
direitos e da Caixa 100% 
Pública continua. Só a luta 
nos garante e juntos somos 
mais fortes”, enfatiza Dio-
nísio. 

Rita Serrano reeleita para o CA
Empregados deram recado claro para governo 
e direção da Caixa: não aceitarão retirada de 
direitos e ataques à Caixa 100% pública

CAIXA FEDERAL

Banco condenado na Justiça
Em ação movida pelo 
Sindicato, bancário 
será indenizado
por danos morais
e materiais

BANCO DO BRASIL

/spbancarios /spbancarios

+ bit.ly/RitaSerranoReeleita

+ bit.ly/BBPerde

EDITAL
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
O SINDICATO DOS EMPREGA-
DOS EM ESTABELECIMENTOS 
BANCÁRIOS DE SÃO PAULO, pes-
soa jurídica de direito privado, com 
registro no 6º Ofício de Registro Civil 
das Pessoas Jurídicas desta Capital sob 
o nº 20.039, inscrito no CNPJ/MF 
nº 61.651.675/0001-95, neste ato re-
presentado por sua Presidenta, Ivone 
Maria da Silva, convida os seus asso-
ciados, em pleno gozo de seus direitos 
sindicais, dos municípios de São Paulo, 
Osasco, Barueri, Carapicuíba, Caucaia 
do Alto, Cotia, Embu das Artes, Em-
bu-Guaçu, Itapecerica da Serra, Itapevi, 
Jandira, Juquitiba, Pirapora do Bom Je-
sus, Santana do Parnaíba, São Louren-
ço da Serra, Taboão da Serra e Vargem 
Grande Paulista, a comparecerem em 
Assembleia Geral Ordinária, que será 
realizada no dia 05 do mês de Dezem-
bro de 2019, em primeira convocação 
às 18h30 e em segunda convocação às 
19h, em sua sede, no Auditório Azul, 
localizada à Rua São Bento, nº 413, 
Centro, São Paulo/SP para, em confor-
midade com o previsto no artigo 49 do 
Estatuto desta Entidade, tomarem co-
nhecimento e deliberarem a respeito da 
proposta orçamentária para o exercício 
de 2020, da suplementação de verbas 
para o orçamento de 2019, elaboradas 
pela Diretoria e instruídas com parecer 
do Conselho Fiscal, bem como quanto à 
venda de bens móveis da entidade.

São Paulo, 29 de novembro de 2019
Ivone Maria da Silva

Presidenta
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O presidente do Bradesco, 
Octavio de Lazari, disse em 
outubro que o banco pre-
tendia fechar 450 agências 
até 2020. Em reunião com 
o banco na segunda 25, os 
representantes do Bradesco 
afirmaram que se trata de um 
estudo, que leva em conside-
ração o cenário econômico, 
a movimentação da clientela 
e as inovações tecnológicas. 

A Comissão de Orga-

nização dos Empregados 
(COE) reivindicou que não 
haja desligamento e que o 
Bradesco requalifique os 
trabalhadores e respeite a 
cláusula específica (54ª) da 
CCT da categoria.

O banco afirmou primar 
pela requalificação das pes-
soas e disse que os funcioná-
rios afetados serão reaprovei-
tados. E ainda garantiu que 
o Sindicato e entidades re-

presentativas serão avisados 
antes de qualquer ação.

Outro assunto abordado 
foi o mutirão de orientação 
financeira e renegociação de 
dívidas, a ser realizado de 2 a 

6 de dezembro, com atendi-
mento estendido até as 20h. 
A ação, setorial, é organiza-
da pela Febraban (Federação 
Brasileira de Bancos).

A diretora do Sindicato 

Erica de Oliveira destaca que 
a chamada é voluntária e que 
o banco garantiu o pagamen-
to de horas extras. “Havia 
uma tela de um estudo téc-
nico preliminar circulando 
no WhatsApp que falava de 
trabalho aos sábados. O ban-
co garantiu que não era um 
comunicado oficial”, relata.

Na reunião também foram 
abordadas pautas como o 
cargo de especialista de in-
vestimentos; queixas sobre a 
contratação de profissionais 
do mercado ao invés de valo-
rizar os funcionários do ban-
co, entre outros pontos. Leia 
mais no bit.ly/CoeBradesco. 

Banco afirma que não haverá demissões
Em reunião com a COE, representantes 
do Bradesco afirmaram que o fechamento 
de agências, anunciado por Lazari, não 
resultará em desligamentos

BRADESCO

O Santander, ao exigir que 
o bancário se identifique 
com matrícula funcional na 
Pesquisa de Clima e Engaja-
mento, permite que a ferra-
menta seja transformada em 
instrumento de assédio.

Segundo a dirigente sin-
dical Lucimara Malaquias, 
existem denúncias de que 
gestores intimidam bancá-
rios por boas notas na ava-
liação 360. “Muitos gesto-
res, principalmente na Tor-
re, usam a ferramenta para 
direcionar o bônus. Dias 
antes da avaliação, o gestor 
reúne a equipe e avisa: se 
quiserem ter bônus, é bom 
que a nota do gestor seja 

boa. Avisam que podem 
identificar a nota e quem 
deu. Também ameaçam 
com demissões, mudanças 
de função, transferências e 
outras formas de assédio.” 

O Sindicato cobra que 
bancários respondam a pes-
quisa de forma anônima.

“Da forma como é feita, 
a pesquisa não traz resul-
tado positivo. Vira instru-
mento de assédio moral, 

sem credibilidade. Se con-
tinuar dessa forma, com 
a matrícula, é melhor não 
realizar a avaliação 360”, 
conclui Lucimara.

O bancário que sofrer 
qualquer pressão deve de-
nunciar ao Sindicato por 
meio do spbancarios.com.
br/denuncias ou WhatsApp 
(11 97593-7749). O sigilo 
é garantido. 

Pesquisa de Clima
vira meio de assédio
Com ameaças, 
gestores intimidam 
equipes por avaliação 
positiva; Sindicato 
cobra anonimato

SANTANDER

+  bit.ly/PesquisaClimaSantander

ITAÚ

O Itaú abordou ansieda-
de, depressão, síndrome de 
burnout e estresse na Se-
mana Interna de Prevenção 
de Acidentes de Trabalho 
(Sipat), realizada no Ceic 
entre 4 e 8 de novembro, 

Contudo, os trabalha-
dores não participaram do 
evento, que teve a participação de especialistas e do presi-
dente do banco, Cândido Bracher.

“Não adianta apenas o presidente da empresa reconhe-
cer o problema dos adoecimentos mentais, sendo que os 
trabalhadores ficam doentes justamente devido à estrutura 
organizacional baseada na imposição de metas abusivas e 
jornadas extenuantes que geram assédio moral e resultam 
em doenças psiquiátricas”, avalia Carlos Damarindo, secre-
tário de Saúde do Sindicato e bancário do Itaú.

O dirigente Sérgio Francisco denuncia também a omis-
são da área médica do Itaú, que, muitas vezes, ignora as 
doenças dos bancários e servem ao banco.

“O banco deve promover uma política permanente de 
saúde por meio de uma gestão na qual os trabalhadores 
tenham acesso e participem da sua elaboração. Cobramos 
também que a forma de organização baseada em metas in-
dividuais e inatingíveis seja revista”, reforça Damarindo.

Leia mais: bit.ly/ItauAdoece. 

Banco aborda saúde 
mental, mas adoece
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Desde a Campanha Nacional dos 
Bancários 2018, que preservou di-
reitos diante da reforma Trabalhista, 
a categoria bancária tornou-se um 
grande exemplo de como a unida-
de entre trabalhadores e Sindicato é 
fundamental para resguardar direitos 
e buscar novas conquistas, mesmo 
nas piores conjunturas políticas e 
econômicas. A negociação com a Fe-
naban sobre a MP 905 é o exemplo 
mais recente da força da organização 
dos bancários. 

“Desde a publicação da MP 905, 
uma quantidade enorme de bancá-
rios entrou em contato conosco nos 
locais de trabalho e meios de comu-
nicação do Sindicato para saber como 
ficariam seus direitos 
e como poderiam 
somar forças na luta. 
Tivemos uma nego-
ciação dura com a 
Fenaban, por mais 
de 10 horas, e com 
certeza essa relação de 
confiança e parceria entre entidades 
representativas e bancários foi funda-
mental para o desfecho positivo”, diz 
a presidenta do Sindicato, Ivone Silva.  

Ivone lembra que um dos pontos 
mais prejudiciais da MP 905, neutra-

lizado para os bancários, é a retirada 
dos sindicatos das negociações com 
empregadores. “Esse ataque é um re-

cibo do governo jun-
to com os banqueiros 
sobre a importância 
dos sindicatos. O go-
verno sabe que quan-
do o trabalhador é 
representado por um 
sindicato forte fica 

muito difícil retirar direitos. Por isso, 
tenta nos retirar das negociações.”

“Na atual conjuntura, na qual o go-
verno tenta atacar por todos os lados a 
nossa organização, é fundamental que 
todo bancário e bancária se aproxime 

do Sindicato, se sindicalize, participe 
das mobilizações e assembleias. São os 
bancários que fazem o Sindicato. E 
está mais do que provado que só um 
sindicato forte é capaz de enfrentar os 
atuais ataques aos nossos direitos. É 
preciso estar atento e forte. Só a luta 
nos garante”, conclui Ivone. 

Sindicato e bancários 
juntos, categoria forte!
Unidade e organização dos 
trabalhadores é essencial 
para novas conquistas

LUTA

M
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SAMBA NO CAFÉ
Com o me-
lhor do sam-
ba, a cantora 
Yvani Coelho 
está de vol-
ta ao palco 
do Café dos 
Bancários. O 
show será na 
quinta 28, às 
19h30. Mas 
o Café abre mais cedo, às 17h. Fica na Rua 
São Bento, 413, Centro (perto da estação 
São Bento do Metrô). Sócios têm 10% de 
desconto na comanda. 

PALESTRA GRATUITA

O Instituto Personal Métrica realizará, 
no dia 3 de dezembro, uma palestra 
com o tema Benefícios através da Nu-
merologia Cabalística e dos Arquétipos 
em seus dias. O evento é gratuito, e co-
meça às 18h30. Será realizado na sede 
do Sindicato (Rua São Bento, 413, ed. 
Martinelli), centro de São Paulo. Para se 
inscrever, basta mandar mensagem via 
WhatsApp para os números (11) 95922-
4700 ou (21) 97970-0217. A palestra tem 
duração de 2h.

REGIONAL OSASCO

Por conta de uma dedetização, a Regio-
nal Osasco estará fechada na sexta-feira 
dia 6. Na segunda 9, o atendimento volta 
ao normal, das 9 às 18h. A Regional fica 
na Avenida Presidente Castelo Branco, 
150, Centro (telefone: 3682-3060).

          PROGRAME-SE

          PREVISÃO DO TEMPO

15ºC
22ºC

16ºC
27ºC

19ºC
29ºC

18ºC
24ºC

17ºC
27ºC Sindicato é fundamental 

para preservar direitos

 É fundamental 
que todo bancário e 
bancária se aproxime do 
Sindicato, se sindicalize 

Ivone Silva
Presidenta do Sindicato

sex sáb dom seg ter

bit.ly/VireSocio
Fortaleça a luta em 
defesa dos direitos 

dos bancários.

ACESSE


